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Ata ela sessão realizada no dia de eJulho de
do lVfedieo do Rio Clrande do SuL

em uma das sa-

Os da Fonseea. A~eham­

.José Carlos
Hugo Ribeiro, eJ oão

IDifler, [juÍ;J Home·
lVfontano
Lupi Duarte, Carlos !Iof-

Bruno Decio JYlar-

em disCl18São

a clm.;
latente na il1faneia

pe-

do dia da

1.0 seeretario.

Ata da sessão realizada em 3 de de 1934 em uma das salas
do Sindicato do }i,io Grande do

lieha-se na presidencia o A sessão é aberta
com a presença dos Helio
,Valdemar Niemeier, 1\lanoel Valentim, Norman Sef·
ton, Leonidas lVlachado, Rubens .Jací C. J\tlonteiro,
Ygartúa, Nogueira Plôres, Bruno ljuis Rothfuehs, H. di Pri-
mio, :Mario Bernd, Prancisco 1\1. Pereira, Carlos Tomás }\i[arian-

José Carlos JYledeiros, Carlos Hoí'meistel', Norberto Loforte
Gonçalves e H. 'Veinmann.

O presidente Inanda proeeder a leitura da ata da sessão anterior
que é aprovada sem emendas.

O expediente consta de uma cm;ta do dI'. Saverio rreuda.' pedindo
exoneração do cargo de tesoureiro d(l Sociedade em vista de ausentar-se
temporariamente da capital. Os drs. Darci Rocha e Amarilio Macedo
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pelo dü;i.into

trabalho que

por escrito que

me
do mecanisnlo
elas

deste a8sun­
elo dI'. Va­

lombar.

luesa, sna

nomeia uma. eomissão eom·
l~llorencio Ygartúa Valentim, para

os resultados de estudos em nosso melO sobre
e hiperte1'mia".

Sefton

são

o sindromo ".]LCUU,'",

O dI'. Norman
enl ata na

"Aeabando ele ()uvir tão brilhante resnmo
dI'.•Taei C~arneiro l\'1ontei1'o e ha muito havendo

com constante reflexão sobre o desvellclamento
deste sindrome, para, ainda no terreno

á esta as<:.;enlbléa min lias ideias a
to, visto que aeabo de valioso dado nas
lentim que diz haver clominaelo unU1 elestas crises
Perdoem-me os si venho tirar-UIes o tempo
argumentos que aqui a titulo de "nota
oportunamente devo á esta casa.

O meu modo de ver é indnbitavel que ;ele e In-

tensa que verifiea :neste sinclromo. corre por conta de hiperaclrenali-
nemia aguda.

Para justificar esta periferif~a

em lembrar que são nos
diversos casos de do sistema o maIS snrl°

1embro os estados de um p. ex"
no qual é certo se dá um maior de secreção suprarena1
e palidez emotiva. a lembran(;a que de-
vemos ter em vista de baixa fôr a idade, mais
depende do sistema certo, domina mesmo todo ()
funcionamento do nos parece acertado aceitar
qne a sofrendo exterior, no caso uma intervenção
cirurgica, venha a com predominaneia pelo seu aparelho
tivo e, por entre outros se evidencia a das
passam então, a derramar eom maior ahllndancia o seu produto
to1'io. Estabelecida a hiperadrenalinemia que tã,o bem se com
grande vaso-constricção generalizada, teremos a consequente hipertensão

c, facto" a hipertensão interc1'aniana.. E' nesta
intracraniana, a qual nos fez pensar na terapeutica

dI'. Valentim) que devemos procnrar 1:1 solução elo outro
a hipe1'termia.

Talvez pois, a hipertermia no c1ecun;o das com 11i-
craniana, declina grallc1ementeapôsa. punção raquiana. A

eomo 80el08 efeetivos pornnanimidac1e.
rroma a palavra o dI'. Ploreneio para tecer

em torno de unI caso de estenose do piloI'o.
em ordem do dia resumos de revistas.

falar é o dI'. ,faei C. lVlonteiro. Um dos t'esumm; apre
sentados á de e 1Jipertermia. O assunto pro-
voea eornentarios interessantes nos tommn os drs. Norman

P'lorencio E. I(anan,
J}/[ario Bernd e 13runo

do tema o
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deixando de :oass:u'
deste

:rums
~eremos

No decorrer desta ex­
da
'~:l1!~bem.

hipertensão agindo sobre os centros por si só trazer a
hipertermia'? A hipertermia deve sempre acompanhar o aumento da
tensão intracraniana?

Dificil é afirmar á primeira vista.
Sobre este ultimo ponto é qne faremos a

nosso estudo futuro, pois, si isto for confirmado,
a. terapentica vitoriosa no :sindromo em questão.
posição o colega dI'. :1\lario Bernd ainda lembra
direta. ela a(1renalina sobre os centros termicos.
que pretendemos estuc1ar.

Antes ele terminar estas ligeiras
em revista toc1as as teorias que tentam explicar a
sinc1ronlO, os quais já foram tão bem comentadas
desejamos fazer ver que a teoria que tenta explicá-la, fazendo ('Tei" no
aparecimento elo edema agudo elo pulmão, nOE, parece falha, pois, em tais
casos falt;:l o sinal indispensavel das asfixias meeanieo-funcionais: a cia-
nose ao envez dela, nestes casos apare('e a lividez".

A o dI'. Kanan prende a atencão da casa eom um resumo de
revistas que enfeixou sob o titulo de "ac'identes toxicos p08t-operatori08
e a hipoclororemia".

rrodos os resumos apresentados serão publicados nos
Antes ele encerrar a o presidente marca a proxima ordem do

elia para a qual se inscreveram os c1rs. rromás Mariante, ;Jaci Monteiro
e HelmuthvVeinmann com o tema "Um caso de tromboangeite sifilítica.
Considerações de ordem elinica, eirurgica e anatomo-patologiea. "

Porto Alegre, 3 de ele lD34.

II elmuth vVeinlnann 1.0

Ata da sessão realizada em lO de de 19:34 em uma das salas do
Sinc1ieato Medieo do Rio Grande do Su1.

Os trabalhos são presidic10s pelo dI'. Gabino da Ponseea.
Aeham-se presentes os socios seguintes: drs. E. ~r.Kanan, Norman

Seftol1, Bruno Marsiaj, vValçlemar Nicmeier, Rubens Pena, Norberto
Pêgas, José Carlos lV1ec1eiros, Custoc1io Vieira ela Cunha, Tomás lVlariall­

Hugo Ribeiro, Alvaro B.F'erreira, :B-'. Y gartúa, Elyseu Paglioli, 1V1on-
tano Difini, Pedro lVlotta, Carlos Bento, Plínio O-ama, Helio :1\i[edeiros,
Imis Rothfuclls e ~Taei Carneiro lVlonteiro.

Os academicos de mec1ieina baianos, ora em viagem de confraterni­
em nosso Estado, foram especialmente eOl1vidados para esta reunião.

A' ata da sessão anterior o dI'. Gabino da Fonseca manda acrecen­
tal' a eseolha do dI'. Norman Sefton para substituir o dI'. Saverio rrrucla
na tesouraria da Sociedade.

O dI'. Oabino inicia a sessão saudando os doutorandos baianos e con­
vida o clr.O Paulo Machado, chefe da embaixada, para tomar lagar na me­
sa que preside os trabalhos,

O expediente consta de um convite da Ordem dos Aclvogados elo R.
G. do Sul, para o presidente assistir os trabalhos da Exposição de Obras
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.Juridicas de autores riograndenses. O comU111C;:"I á casa que
representará a Sociedade na sessão inaugural.

São propostos como soeios efetivos os clrR. Altair Vieira Simdl e
Freclerieo Hitter, respetivamente cIelos drs. I(anan e Paglioli.

A é dada a palavra ao rrOlrlás l\l[ariante para ler uma
conferencia sobre o tema "lTm caso de tromboangeite obliterante de ori­
gem sifilitica". O conferencista inicia sen belo trabalho com interes­
santes criticas sobre as diferentes modalidades de arte ri­
tes e termina apresentando uma propria das arteriopatias.

O dI'. Helmuth Vveinmann faz o estudo anatomo-patologico das
sobliterantes, ilustrando suas considerações com projeção

de microfotografias originais.
O dI'. Alvaro B. };'erreira mostra a importancia da ocilometria no

diferencial entre os variados tipos de arterites.
O dI'. 11'lorencio Ygartúa saúda a embaixada academica da Baía e

recórda os trabalhos do eminente pediatra baiano lVlartagão Gesteira so­
bre a localisação luetica na aorta na primeira infancia.

O dI'. Hugo Ribeiro apresenta um caso de lesão sifilitica no labio
superior em que uma terapeutica adequada pelo neo-salvarsall produziu
ótimos resultados.

11ais adiante o dI'. ~Jaci C, lVIonteiro relata uma observação de ven­
tre agudo, como provavel complicação de bronco-pneumonia. Tece co­
mentarias em torno elo assunto o dI'. Alvaro B. Pen'eira.

Por ultimo pede a palavra o c1r.o Paulo lVIachado, para agradecer a
homenagem que a Sociedade de JYTec1icina prestava a ele e seus compa­
nheiros. O dr.o Machado termina sua oração com um vêementc apelo
em pról da cordialidade medica brasileira.

Antes de encerrar a sessão o dI'. G-abillo da Fonseca marca a proxi­
ma ordem do dia, inscrevendo-se os drs.•Taci Monteiro, Tomás lVIariante
evValdemar' Niemeier que dissertarão respectivamente sobre : "A cirur­
gia na gangrena das extremidades", "Bratestesia laringea" e "rrrombo­
se e embolia dos vasos oftalmicos".

Porto Alegre, 10 de

Jlelrnuth lVeinmann 1.0 secretario.




